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Lúpus e 
Fibromialgia

CUIABÁ - INTERIOR - ANO VII -  EDIÇÃO 
266 DATA 22 A 28 DE FEVEREIRO DE 2021

F
ot

o 
R

ep
ro

du
çã

o

Baixada 
Cuiabana 
avança 

Em seus dois 
primeiros anos 
de mandato, o 
parlamentar 
destinou emendas 
para a maioria das 
cidades que compõem 
a Baixada
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Emanuel: “A gente nunca 
fica isento, mas estamos 
agindo com rigor”
O prefeito Emanuel Pinheiro (MDB) afirmou que está tratando de forma criteriosa as 
denúncias referentes aos chamados fura-filas na campanha de vacinação, na Capital.
Desde que o plano de imunização teve início no dia 20 de janeiro, diversas denúncias sur-
giram, informando que pessoas fora dos grupos prioritários estariam recebendo as doses.
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FURA-FILAS NA VACINAÇÃO   

Governo garante construção de 40 pontes e 775 km de asfalto novo

O g o v e r n a d o r 
Mauro Mendes 

assinou na última 
quinta-feira (18.02) 
ordens de serviço, 
por meio da Secre-
taria de Infraes-
trutura e Logística 
(Sinfra), para a exe-
cução de mais de 
700 quilômetros de 
asfalto novo e cons-
trução de 40 pontes, 
com investimentos 
na ordem de R$ 606 
milhões. 

 Mauro Mendes: “Éramos um patinho feio e viramos um príncipe entre os Estados Brasileiros»

Emanuel 
Pinheiro 
garante que 
Prefeitura 
age com 
tolerância 
zero contra 
os chamados 
fura-filas da 
vacinação 
contra a 
covid-19
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O uso do cartão de crédito 
continua a ser o principal 
fator de endividamen-

to das famílias, como aponta 
pesquisa de Endividamento e 
Inadimplência do Consumidor 
(Peic), da Confederação Na-
cional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC), e o 
motivo é simples, a maioria dos 
brasileiros não sabe utilizar o 
cartão.

A batalha de todo mês é organi-
zar as parcelas de modo a não 

Falta consciência na hora de usar o cartão de crédito

E quem vive sem ele, que atire a 
primeira pedra. Falo do bom e fiel 
Google. Sem dúvida são para ele 
direcionadas perguntas de todos os 
cantos do mundo, e a todo momento. 
Às vezes, gostamos das respostas que 
nos sãos trazidas, e outras nem um 
pouco.

Com o intuito de saber se estamos 
crescendo ou caminhando positi-
vamente no enfrentamento à vio-
lência de gênero, direcionei a ele 
qual seria o sinônimo de mulher. A 
resposta foi a seguinte: fêmea, sen-
hora, dona. adulta, mulher-feita, 
maior, maior de idade, madura.moça, 
mocinha,esposa, cônjuge, consorte, 
patroa, dama, madame, parceira, 
caso, amante, companheira. Já a re-
sposta para o sinônimo de homem 
foi um pouco diferente: pessoa, in-
divíduo, sujeito, ser, criatura, gente, 

adulto, varão, humano, homem-
feito, humanidade, ser humano, 
arranjo, soldado, mortal, macho, 
másculo, viril, marido, esposo, côn-
juge, companheiro, amante, amásio, 
amancebado, concubino, praça, 
operário, empregado, subalterno, 
subordinado, militar, oficial, tropa.

Os dicionários estão a nos dizer a 
forma que as mulheres são tratadas 
no país. Enquanto para os homens os 
adjetivos são, em sua maioria, para 
os elogiar, para elas a recíproca não 
é, e nunca foi verdadeira.

E toda essa construção histórica faz 
parte da sociedade em que vivemos 
e formos criadas, criados, educadas 
e educados. Quantas civilizações 
antigas assassinavam as suas me-
ninas ao nascerem? Quantas civi-
lizações ainda mutilam mulheres? 

ARTIGO

EDITORIAL

cio, os serviços e a indústria, e geral-
mente faz com que as pessoas recor-
ram ao cartão para complemento das 
despesas familiares.

O acesso aos produtos financeiros 
também ficou mais fácil para a po-
pulação, em função da expansão da 
rede de agências das instituições 
financeiras e do uso do desenvolvi-
mento tecnológico, que possibilita 
a facilidade de acessar os produtos 
via Internet, o que reduz distâncias 
e custos. O chamado Marketing de 
Consumo.

E é esse consumo inconsciente que faz 
com que as dívidas cresçam. Afinal, se 
não tiver dinheiro, recorre ao cartão de 
crédito, que por hora resolve o proble-
ma, mas faz com que uma verdadei-
ra bola de neve comece a se formar, 
terminando por fazer com o que seria 
solução, se torne o vilão das finanças 
familiares.

comprometer ainda mais o fluxo de 
caixa e acabar caindo na ciranda de 
juros da dívida mais cara do merca-
do: o rotativo do cartão de crédito. 
Porém, essa briga geralmente é per-
dida.

O problema está longe de ser pon-
tual, não apenas pela quantidade 
de pessoas com as contas fora de 
compasso, mas porque a economia 
se comporta como um sistema. O 
dinheiro que falta às famílias para 
pagarem suas contas, também falta 
a outros segmentos, como o comér-
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Há quanto tempo as mulheres eram 
vistas apenas como instrumento de 
reprodução? Não é à toa que elas não 
serviam, sequer, para serem amadas 
por alguém.

As famílias, e os tempos não tão re-
motos assim, vibravam com a chega-
da do menino, do varão. Na minha 
última gestação gerei um menino. 
Lembro-me que recebemos em casa 
um casal, um primo e uma prima, 
cuja mulher se encontrava gestante 
também. Estávamos contemporâneas 
na gravidez. Perguntaram-nos de que 
sexo seria o nosso bebê, e responde-
mos que seria um menino. 

O homem então, com muita tranqui-
lidade nos afirmou: “Puxa, que sorte 
a de vocês, pois nós teremos outra 
menina! ”

A intelectualidade feminina foi ques-
tionável por muito tempo, e até na at-
ualidade, por terem sido restringidas 
ao ambiente doméstico, e pelo corpo 
significar para eles o objeto destinado 
a satisfação sexual. O homem deveria 
provar a virilidade e a inteligência. E 
a mulher, a doçura e a perfeição. Quer 
falar de algo importante: busque por 
um homem. Quer tratar de casa, as-
sunto doméstico: procure por uma 
mulher.
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Rosana Leite Antunes de Barros é defen-
sora pública estadual

O que diz o 
Google?

A pecha as acompanha, tal como 
a falta de sinceridade intelectual e 
desonestidade com a história delas. 
Destruir muralhas e icebergs solidi-
ficados ao longo de uma trajetória 
de contos pessimamente narrados, 
maledicências, discriminações e pre-
conceitos leva muito tempo. É muito 
mais fácil se conformar com o que 
está posto, sem sair do comodismo. 
Se indispor por algo que, inclusive, 
necessita de raciocínio com justiça é 
muita função para acomodados e aco-
modadas.

O dia em que buscarmos por sinôni-
mos de mulher e de homem nos di-
cionários físicos e virtuais e encon-
trarmos a verdadeira paridade de 
vocábulos, quem sabe o enfrentamen-
to pela violência contra as mulheres 
tenha ficado apenas para o conto...



Emanuel: “A gente nunca 
fica isento, mas estamos 

agindo com rigor”
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Emanuel Pinheiro garante que Prefeitura age com tolerância zero contra os chamados fura-filas da vacinação contra a covid-19

O prefeito Emanuel Pi-
nheiro (MDB) afirmou 
que está tratando de 
forma criteriosa as de-
núncias referentes aos 
chamados fura-filas na 
campanha de vacinação, 
na Capital.

Desde que o plano de 
imunização teve início no 
dia 20 de janeiro, diver-
sas denúncias surgiram, 
informando que pessoas 
fora dos grupos prioritá-
rios estariam recebendo 
as doses.

Após ter conhecimen-
to das irregularidades, 
Emanuel destacou que se 
reuniu com a secretária 
municipal de Saúde, Oze-
nira Félix, para orientar 
sobre quais medidas to-
mar diante desses casos.

“Estamos tratando da for-
ma mais criteriosa pos-
sível. Tenho orientado a 
secretária municipal de 
Saúde, Ozenira Félix, e 
toda nossa equipe para 
evitar qualquer ameaça 
dos fura-filas”, disse ao 
Notícia Max.

Conforme o prefeito, não 
há como ficar isento desse 
tipo de situação, pois infe-
lizmente algumas pessoas 
acabam se aproveitando 
para tomar as doses inde-
vidamente.

De acordo com Emanuel, 
a administração está tra-
balhando com ‘tolerância 
zero’ contra os fura-filas, 

com a finalidade de iden-
tifica-los e puni-los.

“A gente nunca fica isen-
to de uns fura-filas ou 
outros, mas estamos em 
cima, agindo no rigor, não 
só das equipes, mas dos 
profissionais de forma di-
reta e indireta”, elencou.

“Já designamos ao secre-
tário de Governo, Luís 
Cláudio, para dar o apoio 
para a secretária Ozenira 
evitar qualquer ameaça. 
Se houver, identificar os 
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Desde que o plano de imunização teve início no dia 20 de janeiro, diversas denúncias surgiram, informando que pessoas fora 
dos grupos prioritários estariam sendo imunizadas

responsáveis e puni-los 
no rigor da legislação ad-
ministrativa”, completou.

Ainda durante entrevista, 
o prefeito aproveitou para 
enaltecer o atendimen-
to disponibilizado pelos 
profissionais da saúde 
no Centro de Eventos do 
Pantanal, que segundo 
ele, tem sido muito elo-
giado, servindo de refe-
rência para os outros po-
los de vacinação.

PENALIDADES

Na semana passada, o ve-
reador Eduardo Magalhães 
(Republicanos) apresentou 
um projeto de lei que pre-
vê multa aos cidadãos que 
descumprirem a ordem 
de imunização. Caso seja 
aprovado, o valor é relativo 
a 120 Unidades Padrão Fis-
cal de Mato Grosso (UPF-
-MT).

Se o infrator for agente pú-
blico, o valor pode ser até 
três vez maior, e deverá ser 
afastado de suas funções, 
podendo ao término do 

processo administrativo 
ter seu contrato rescindido 
ou ser exonerado.

Recentemente, o deputa-
do estadual Wilson San-
tos (PSDB) também pro-
tocolou PL na Assembleia 
Legislativa que prevê a 
repreensão a quem furar a 
fila de vacinação.

Para o parlamentar, as pe-
nalidades aplicadas serão 
semelhantes aquelas aos 
agentes políticos que co-
metem improbidade ad-

ministrativa, regida pela 
Lei Federal 8.429/92.

Neste caso, a pessoa fi-
cará impossibilitada de 
receber a segunda dose 
de vacinação e ainda per-
manecer proibido de con-
tratar com o Poder Públi-
co ou receber benefícios 
ou incentivos fiscais ou 
creditícios, direta ou in-
diretamente, ainda que 
por intermédio de pessoa 
jurídica da qual seja sócio 
majoritário, pelo prazo de 
cinco anos.
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Após o governador do Estado, 
Mauro Mendes (DEM), anunciar 
a troca do Veículo Leve sobre 
Trilhos (VLT) pelo BRT (Ônibus 
de Transporte Rápido), na Gran-
de Cuiabá, um grande embate 
foi gerado entre ele e o prefeito 
da Capital, Emanuel Pinheiro 
(MDB), que defende a continui-
dade do VLT.

Diante disso, o presidente do 
Conselho Regional de Engenha-
ria e Agronomia de Mato Grosso 
(Crea-MT), Juares Samaniego, 
não abriu mão do posicionamen-
to do Conselho e afirmou que 
para que a mudança seja feita, é 
necessário apresentar os projetos 
de ambos à sociedade, colocando 
em pauta as vantagens e desvan-
tagens de cada um deles.

“Eu defendo o VLT, mas me 
apresente o projeto do BRT e a 
gente vai ver qual projeto é mais 
viável. Tem que ter discussão de 
projeto com a sociedade, mostrar 
para ela as vantagens de ambos”, 
disse ao Notícia Max.

Ainda durante entrevista, Juares 
pontuou algumas das atribuições 
desempenhas pelo Crea-MT, que 
vai desde a fiscalização de obras 
até a permissão de quais ativida-
des o profissional poderá exercer 
no mercado de trabalho, desde 
que esteja credenciado.

Notícia Max - Estamos vendo 
um debate sobre o modal de 
transporte. Enquanto a prefei-
tura defende o VLT, o governo 
quer a implantação do BRT. 
Como o Crea vê essa questão? O 
senhor é favorável a que modal?

Juares Samaniego – Existe um 
projeto, um custo para terminar a 
obra de cerca de R$ 800 milhões. 
Depois, vem uma proposta do 

Governo do Estado que é o BRT 
(Ônibus de Trânsito Rápido), que 
não tem projeto, ou seja, você 
não sabe o custo determinado em 
real, porque se você não tem pro-
jeto, o que para mim é irreal, está 
chutando que pode gastar R$ 450 
milhões. O dia que apresentar um 
projeto e for conivente com o que 
a sociedade pensa é uma coisa.

O BRT, para mim, é um trans-
porte que com o tempo, ele vai 
chegar ao limite, conforme a po-
pulação for crescendo, que não 
terá como expandir. Já o VLT é 
diferente, é componente, onde a 
máquina puxa um, dois, três, até 
10 vagões, com número muito 
maior de pessoas sendo transpor-
tada.

Eu defendo o VLT, me apresente 
o projeto do BRT e a gente vai 
ver qual projeto é mais viável. 
Tem que ter discussão de proje-
to com a sociedade, mostrar para 
ela as vantagens de ambos.

Todo transporte é subsidiado, 
hoje o ônibus é subsidiado pelo 
município. Quando o estudante 
não paga, alguém está pagando, 
por exemplo, o usuário está pa-
gando. A passagem poderia ser 
R$ 2, ou seja, todo o transporte 
coletivo de uma forma ou de ou-
tra ele é subsidiado.

Se for falar em recuperar aquilo 
que foi gasto, a passagem sobe 
para R$ 10, em qualquer tipo de 
modal ela vai subir, porque tudo 
tem que ser subsidiado. Já foi 
gasto mais de R$ 1 bilhão, mas 
tem a possibilidade de fazer uma 
Parceria Pública Privada (PPP) 
para tocar o VLT, mas vai chegar 
ao ponto que tem que subsidiar, e 
isso são os municípios, o estado.

Entretanto, até agora, o que foi 

apresentado não é nem BRT é 
VLP (Veículo Leve sobre Pneus), 
o que foi apresentado é uma fai-
xa exclusiva como a que há para 
ônibus hoje, onde pode andar o 
VLP e o ônibus normal. Que tipo 
de combustível que é? É a bate-
ria? Qual a durabilidade dela, se 
em outros países que é de clima 
frio ela aguenta 200h, em Cuiabá 
não vai aguentar 100h. O VLT 
está aí, é uma realidade, 65% das 
obras estão concluídas. Hoje, o 
estado não perdeu nada, ganhou 
em dinheiro, pois se ele gastou 
R$ 1 bilhão, só de equipamentos 
que tem lá, vale mais de R$ 1,2 
bilhão, por que quando se com-
prou o dólar estava R$ 2 e hoje 
pouco mais de R$ 5. O aço subiu 
100%.

Ninguém foi chamado. A gen-
te está pensando em fazer uma 
discussão entre a sociedade civil 
organizada, trazer especialistas 
e chamar o município de Cuia-
bá e Várzea Grande e colocar as 
vantagens do que está e do que 
se pretende fazer. É difícil você 
discutir uma coisa que não se tem 
projeto. Infelizmente se apresen-
tarem, levar para sociedade e 
quais as vantagens de cada um 
deles. Eu tenho base, está ai, sen-
do executado e outro falta pro-
jeto. Aonde ele vai passar? Vai 
diminuir uma pista de rolamento 
para colocar ele? Vai ao meio de 
canteiro? Hoje os desenhos a que 
apareceu é que ele passa rente ao 
canteiro. O que vai ser? Se for 
faixa de pedestre vai ficar péssi-
mo o transito.

Notícia Max - Como é o traba-
lho do Crea na fiscalização de 
obras e quais obras fiscaliza?

Juares Samaniego – O Crea-
-MT é um conselho profissional, 
ele não fiscaliza obra, mas sim se 

naquela atividade da engenharia 
tem um profissional técnico res-
ponsável, se o profissional que 
está lá tem atribuição para estar 
naquela atividade. Por exem-
plo, em uma lavoura, a gente 
quer saber se tem um engenhei-
ro agrônomo, agrícola, florestal, 
desenvolvendo aquela ativida-
de, ou seja, quando se tem uma 
fiscalização eficiente, efetiva na 
verdade ele está ajudando o pro-
fissional da engenharia.

Atualmente estamos em 257 pro-
fissões dentro da engenharia e da 
geociência. Então, a atividade 
que o Crea fiscaliza é dar segu-
rança para sociedade, se aquela 
obra, atividade tem um profissio-
nal, que tem a capacidade técni-
ca e atribuição para fazer aquele 
tipo de serviço. O Crea não de-
fende o profissional, mas sim a 
sociedade.

Notícia Max - Quais ações o 
Conselho vem realizando para 
garantir o profissional no mer-
cado de trabalho?

Juares Samaniego – O Crea tem 
que ter fiscalização eficiente e 
efetiva, a hora que ele tem essa 
fiscalização, se essa atividade da 
engenharia está sendo executada 
sem profissionais, vamos noti-
ficar e o responsável vai ter que 
buscar um profissional para regu-
larizar a situação em que ele está, 
ou seja, isso é a função do Crea.

Qualquer profissional da enge-
nharia para exercer sua função 
ele tem que estar registrado no 
Crea, se não tiver ele é apenas 
um bacharel em engenharia, não 
pode exercer atividade, se torna 
engenheiro quando ele tem o re-
gistro no Crea, desta forma ele é 
engenheiro. Quem diz o que ele 
pode ou não fazer não é a facul-

dade e sim o Crea. Ele tem uma 
formação, o Crea analisa o currí-
culo dele e diz as atividades que 
ele pode fazer e essa não. O Crea 
desenvolve o papel pelo qual ele 
foi criado para fazer, fiscalizar o 
direito da atividade e isso nós fa-
zemos.

Notícia Max - O senhor foi elei-
to presidente em outubro, quais 
os principais desafios já mape-
ados que demandam esforço e 
atuação?

Juares Samaniego – Assim, a 
gente tem que dar cara ao Crea, 
temos oito inspetorias no inte-
rior do estado e sete alugadas, 
vou fazer o esforço em três anos 
de concluir oito obras e entregar 
aos profissionais dessas regiões, 
buscando ter uma fiscalização 
eficiente, bem efetiva juntamente 
com o Crea e outros conselhos, 
em vários setores da sociedade, 
obras públicas paralisadas, mos-
trando o que a sociedade está 
perdendo, como por exemplo, se 
for uma creche, que poderia estar 
atendendo 500 alunos, seja uma 
escola, hospital, ver se está super 
faturado, o que falta para termi-
nar. Na questão de acessibilida-
de, mostrar para população essa 
falta nos estabelecimentos, em 
órgãos que atende a população 
de uma forma geral. Não é um 
papel fundamental do Crea, mas 
acho que ele tem que contribuir, 
mostrar o que está sendo feito.

Acabamos de falar do VLT, essa 
obra é uma vergonha para Cuia-
bá e quando ela foi paralisada se 
discutia muito de quantos se gas-
tava para terminar, na época fala-
mos em R$ 700 e poucos mil, é 
uma realidade e hoje são R$ 800 
milhões. Fizemos um levanta-
mento e mostramos o que aquilo 
representa no futuro.

Juares Samaniego: 
“Eu defendo o VLT, 
mas me apresente o 
projeto do BRT e a 
gente vai ver qual é 

mais viável”

Por NATHANY GOMES

Foto Reprodução
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“Ninguém foi chamado. A gente está 
pensando em fazer uma discussão 
entre a sociedade civil organizada, 
trazer especialistas e chamar o mu-
nicípio de Cuiabá e Várzea Grande e 
colocar as vantagens do que está e 
do que se pretende fazer”

“Qualquer profissional da engen-
haria para exercer sua função ele 
tem que estar registrado no Crea, 
se não tiver ele é apenas um bacha-
rel em engenharia, não pode exerc-
er atividade, se torna engenheiro 
quando ele tem o registro no Crea, 
desta forma ele é engenheiro”
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cesta básica por mês.
De acordo com Michelle, 
ampliação é de extrema 
importância para popu-
lação, pois serve como 
estímulo aos pequenos 
na busca por uma vida 
melhor.

“Conseguimos tirar mui-
tas crianças das drogas, 
rotinas abusivas e damos 
a oportunidade deles fa-
zerem aulas que seriam 
muito caras se tivessem 
que pagar, proporcionan-
do um melhor desenvol-
vimento para o futuro”, 
destacou.

Ao longo desses anos 
de atuação, mais de 200 
crianças já passaram 
pelo Coletivo Cuiabá e 
tiveram suas realidades 

COLETIVO CUIABÁ /Nathany Gomes

Grupo cria vaquinha online para reformar sede de projeto

Aulas de inglês, portu-
guês, jiu-jitsu, balé e até 
o apoio psicológico, es-
sas são algumas das ati-
vidades oferecidas pelo 
projeto Coletivo Cuiabá, 
que atende crianças e 
adolescente em situação 
de vulnerabilidade so-
cial.

Atualmente cerca de 80 
alunos encontram-se 
matriculados no projeto, 
que possui sua sede pró-
pria localizada no bair-
ro Jardim Gramado, na 
Capital, no entanto, esta 
encontra-se com estru-
tura precária e necessita 
urgentemente de uma re-
forma.

Por esse motivo, os co-
ordenadores decidiram 

iniciar uma vaquinha on-
line, com a finalidade de 
arrecadar recursos para 
realização dos reparos 
necessários. A meta é al-
cançar o valor de R$ 250 
mil.

Segundo a presidente 
Michelle Dreher, o imó-
vel não possui nenhuma 
sala fechada e no horá-
rio das refeições alguns 
deles precisam sentar no 
chão.

“A estrutura da Casa é 
muito precária, não te-
mos uma sala fechada 
e nem ar condicionado, 
algumas aulas precisam 
ser feitas com as crianças 
sentando no chão, o meso 
acontecendo no horário 
de almoço. Com a refor-

ma teremos duas salas e 
poderemos atender mais 
alunos, em um local fe-
chado e com cadeiras”, 
disse ao Notícia Max.

A instituição sem fins 
lucrativos funciona em 
período integral, onde 
os associados partici-
pam das aulas em ho-
rário oposto ao escolar, 
garantindo um reforço 
na aprendizagem e reti-
rando-os dos convívios 
abusivos.
Devido a pandemia da 
Covid- 19, os encontros 
presenciais foram sus-
pensos, no entanto, aque-
les que possuem acesso 
à internet tem acesso as 
modalidades de ballet e 
inglês de modo online, 
além de receberem uma 

Nos meses de janeiro e fevereiro, já houve 346 denúncias, sendo que dessas 112 dizem respeito a terrenos ou edificações abandonadas

transformadas, através 
da educação e convivên-
cia social saudável. 
“Associação que tem 
o objetivo de oferecer 
cultura, esporte, lazer e 
educação extracurricu-
lar para crianças e ado-
lescentes. Juntamos os 
esforços, sonhos e con-
seguimos montar um es-
paço físico. 

Hoje a Casa funciona 
com aulas de português, 
inglês, xadrez, ballet, 
violão, canto, teatro, his-
tórias bíblicas, pequeno 
cidadão, flauta, jiu-jitsu, 
entre outras, e ainda pos-
sui uma Biblioteca Co-
munitária incentivando 
a leitura. Queremos me-
lhorar ainda mais”, con-
cluiu a presidente.

Aos interessados 
em colaborar, 

basta acessar o 
link: https://www.

vakinha.com.br/
vaquinha/reforma-
-coletivo-cuiaba ou 
pelo Instagram: @

coletivocuiaba
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FEVEREIRO ROXO  DA REDAÇÃO

Campanha conscientiza sobre 
Alzheimer, Lúpus e Fibromialgia

Saúde DF

Alzheimer, lúpus e fibro-
mialgia. Apesar de serem 
doenças que, aparentemen-
te, não têm muito em co-
mum, em ao menos duas 
coisas elas se aproximam: 
as três não têm cura co-
nhecida pela medicina, e 
são, todas, tema da campa-
nha Fevereiro Roxo, criada 
como forma de conscienti-
zar a população sobre essas 
patologias.

O lema da iniciativa é “Se 
não houver cura que, no 
mínimo, haja conforto”. 
Ou seja, apesar de uma 
doença ser incurável, não 
significa que o portador 
não possa ter qualidade de 
vida. Por isso, a campanha, 
apoiada pela Secretaria de 
Saúde do Distrito Federal, 
tem como foco compar-
tilhar informações, como 
as referentes a sintomas e 
tratamentos disponíveis, e 
mostrar que o diagnóstico 
precoce ajuda a manter a 
qualidade de vida.

É importante destacar que 
quanto mais cedo o diag-
nóstico, maiores as chan-

ces de resposta positiva ao 
tratamento dos sintomas 
associados às doenças, po-
dendo até mesmo retardá-
-los.

ALZHEIMER – A longe-
vidade alcançada, nas úl-
timas décadas, evidenciou 
uma doença descoberta em 
1906, o Alzheimer, que, 
geralmente, se manifesta a 
partir dos 60 anos de ida-
de. Ela provoca perda da 
capacidade cognitiva, da 
memória e demência.

O Alzheimer destrói as 
funções do cérebro e não 
tem cura. A doença possui 
as fases leve, moderada e 
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não houver cura que, no 
mínimo, haja conforto”

grave. O comprometimento 
funcional é o que determi-
na em qual delas o paciente 
está inserido. Na fase leve, 
geralmente quando a me-
dicação é adotada, ele leva 
uma vida praticamente nor-
mal e o esquecimento não 
chega a ser empecilho para 
as atividades corriqueiras.

De acordo com o Ministé-
rio da Saúde, o Alzheimer 
costuma evoluir de forma 
lenta e progressiva. A par-
tir do diagnóstico, a sobre-
vida média oscila entre 8 e 
10 anos. A doença instala-
-se quando o processamen-
to de certas proteínas do 
sistema nervoso central co-
meça a dar errado.

A causa é desconhecida, 
mas acredita-se que seja 
geneticamente determina-
da em 10% dos casos. A 
Organização Mundial da 
Saúde (OMS) estima que 
o Alzheimer afeta cerca de 
35,6

milhões de pessoas em todo 
o mundo, número que deve 
dobrar em 2030. No Brasil, 
o cálculo da Associação 
Brasileira de Alzheimer 
(Abraz) é de que 1,2 milhão 
já sofram os efeitos da neu-
rodegeneração.

O Sistema Único de Saúde 
(SUS) oferece acompanha-
mento e tratamento para 
portadores do Alzheimer, 
inclusive com a entrega de 
medicação. Diante de sus-
peita da doença ou anor-
malidades relacionadas ao 
esquecimento, o paciente 
deve procurar uma unidade 
básica de saúde (UBS). A 
partir daí, se for o caso, ele 
será encaminhado ao espe-
cialista.

Para prevenir o desen-
volvimento da demência 
é necessário adotar hábi-
tos de vida saudáveis, que 
devem ser praticados ao 

longo da existência, como 
o controle de doenças pré-
vias (hipertensão, diabetes, 
obesidade); combate ao se-
dentarismo, com a prática 
de atividade física regular; 
evitar o tabagismo; e pra-
ticar ações que estimulem 
a memória, como leitura e 
realização de novas tarefas.

LÚPUS – Considerada 
uma doença inflamatória 
autoimune, o lúpus ocorre 
quando o próprio sistema 
imunológico ataca tecidos 
saudáveis do corpo por en-
gano. O nome científico é 
“Lúpus Eritematoso Sistê-
mico” (LES) e pode afetar 
diversos órgãos e tecidos 
do corpo, como pele, ar-
ticulações, rins e cérebro. 
Em casos mais graves, es-
pecialmente se não for tra-
tado adequadamente, pode 
levar à morte.

Ainda não se sabe, ao cer-
to, qual a sua causa, nem o 
que faz com que o sistema 
imunológico se volte con-
tra os tecidos saudáveis do 
corpo. Entretanto, estudos 
indicam que as doenças au-
toimunes podem acontecer 
devido a uma combinação 
de fatores hormonais, in-
fecciosos, genéticos e am-
bientais. Pode ocorrer em 
pessoas de qualquer idade 
e sexo, principalmente, en-
tre 20 e 45 anos.

FIBROMIALGIA – A fi-
bromialgia é uma doença 
reumatológica, que acome-
te por volta de 3% da po-
pulação brasileira, em sua 
maioria mulheres adultas, 
conforme dados da Socie-
dade Brasileira de Reuma-
tologia (SBR). 

Infelizmente, a medicina 
ainda não entende muito 
bem como a doença opera 
dentro do corpo humano. 
Sabe-se que, sem trata-
mento, ela pode evoluir 
para a incapacidade física e 

a limitação funcional, com-
plicações com bastante im-
pacto na qualidade de vida 
do paciente.

Com o tratamento adequa-
do, que envolve tanto o uso 
de medicamentos quanto a 
prática de terapias, como 
fisioterapia e acupuntura, 
é possível que o paciente 
tenha uma grande melho-
ra na qualidade de vida e 
possa viver normalmente. 
“Também ajuda a prática 
de atividades físicas

para melhorar o condicio-
namento cardiovascular, 
ter uma boa qualidade de 
sono e diminuir o nível de 
estresse psíquico”, ressalta 
Aires.

Os pacientes nessa condi-
ção devem ser acompanha-
dos por médicos das UBSs. 
Em caso de dúvida se a 
fibromialgia está associa-
da a alguma outra doença 
reumática, o paciente deve 
ser encaminhado para ava-
liação com especialista. 

Os hospitais de Taguatin-
ga, Sobradinho, Ceilân-
dia, Gama, Paranoá, Santa 
Maria, Asa Norte e Base 
oferecem atendimento de 
reumatologia – especiali-
dade médica que trata a fi-
bromialgia.
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JORNALISTA E COLUNISTA SOCIAL

IRENECarvalho

A blogueira Thaylize Ferreira, dando 
close em Tulum no México!!

Minha bela amiga Taína Fava, pas-
sando por aqui!

O top Makeup Artist, Cadu Colla, 
abalando o Rio de Janeiro nessa foto 
incrível!! Lindooooo!!

O músico Carlos Leal.. Rio de Janeiro!

Jamyla Figueiredo, comemorando 6 anos de sua filha, a bonequinha Maria 
Antonia.. Felicidades!

A Esteticista e Cosmetóloga Elaine Damatta, está com uma super promoção, 5 sessões, no 
valor de RS 500,00. Agende seu horário. 99233 1953 e informações no insta @elaine-
damattaa
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Investimento de R$ 620 mi / Da Redação 

Governo garante construção 
de 40 pontes e 775 km de 

asfalto novo

O governador Mauro 
Mendes assinou na última 
quinta-feira (18.02) or-
dens de serviço, por meio 
da Secretaria de Infraes-
trutura e Logística (Sin-
fra), para a execução de 
mais de 700 quilômetros 
de asfalto novo e constru-
ção de 40 pontes, com in-
vestimentos na ordem de 
R$ 606 milhões. 

As obras fazem parte do 
programa Mais MT, que 
vai investir R$ 9,5 bi-
lhões em todas as regi-
ões do Estado. De acor-
do com Mauro Mendes, 
esses investimentos vão 
proporcionar a geração de 

52 mil empregos.
O governador ressalta 
que a emissão das or-
dens de serviço é reflexo 
do trabalho empenhado 
pela atual administração 
para reequilibrar as con-
tas públicas, através de 
políticas austeras e con-
trole de despesas, logo no 
início da gestão. Situação 
que possibilitou que Mato 
Grosso pudesse sanar as 
dificuldades financeiras, 
mudar a realidade fiscal e 
lançar o maior programa 
de investimentos de Mato 
Grosso, que é o Mais MT.

“Éramos um patinho feio 
e viramos um príncipe 

entre os Estados Brasilei-
ros, em dois anos. O que 
estamos mostrando aqui 
é um pedaço do que esta-
mos fazendo, pois muitas 
outras ordens de serviço 
assinamos esse ano e ain-
da assinaremos. Nenhum 
Estado Brasileiro tem 
essa quantidade de obras 
e investimentos que esta-
mos fazendo. Até o final 
do ano teremos 1,5 mil 
quilômetros de obras de 
infraestrutura em execu-
ção, fora o que já termi-
namos e que ainda come-
çaremos”, afirmou.

Ao todo, as ordens de 
serviço emitidas para 

 Mauro Mendes: “Éramos um patinho feio e viramos um príncipe entre os Estados Brasileiros»
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obras rodoviárias com-
preendem 23 obras entre 
pavimentação, restau-
ração, revitalização e 
manutenção de rodovias 
não-pavimentadas, tota-
lizando 775 quilômetros, 
que vão beneficiar dire-
tamente 33 municípios. 
Os investimentos aporta-
dos são da ordem de R$ 
402,4 milhões somente 
em obras nas rodovias.

As obras serão exe-
cutadas nas MT-020, 
MT-040/299, MT-100, 
MT-109, MT-130, MT-
140, MT-208, MT-220, 
MT-235, MT-240, MT-
242, MT-322, MT-423, 

MT-430, MT-485, MT-
492/249,

Além das rodovias que 
perpassam o perímetro 
urbano, como a Avenida 
Miguel Sutil, em Cuia-
bá, e as Avenidas W11 e 
W14, em Rondonópolis. 

Há casos em que mais de 
uma obra será realizada 
na mesma rodovia.

Além de Cuiabá e Ron-
donópolis, serão be-
neficiadas também os 
municípios de Paranatin-
ga– Canarana, Itiquira, 
Araguaiana – Barra do 
Garças, Torixoréu – Ri-

beirãozinho, Canabrava 
do Norte – São Felix 
do Araguaia, Parana-
tinga, Nova Brasilândia 
– Campo Verde – Cha-
pada dos Guimarães, 
Campo Verde, Aripua-
nã, Tabaporã – Porto dos 
Gaúchos, Campo Novo 
do Parecis – Sapezal, 
Tangará da Serra – San-
to Afonso, Arenápolis 
– Nova Marilândia, Ita-
nhangá, Matupá, Novo 
Santo Antônio – Serra 
Nova Dourada, União 
do Sul, São José do Xin-
gu – Santa Cruz do Xin-
gu, Sorriso e São José do 
Rio Claro – Nova Ma-
ringá, respectivamente.

O governador 
ressalta que 
a emissão 

das ordens de 
serviço é reflexo 

do trabalho 
empenhado 
pela atual 

administração 
para reequilibrar 

as contas 
públicas
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Não andem ansiosos por coisa alguma, mas em tudo, 
pela oração e súplicas, e com ação de graças, apresen-
tem seus pedidos a Deus. 

Filipenses 4:6

Você é desses que sempre adia o assunto saúde 
e acha que cuidar do coração, por exemplo, é coisa 
para idosos? Uma notícia para você, camarada: a 
saúde cardíaca tem que ser cuidada hoje para seguir 
assim a vida toda. Hoje mesmo. Agora. Comece lendo 
esse texto e, depois, é sair cumprindo cada item e 
manter o compromisso com um coração cheio de 
vitalidade. A consultoria é da cardiologista do Instituto 
do Coração (InCor) de SP, Ludhmila Abrahão Hajjar.

Conheça seus números

Fazer exames regulares ajuda a saber como, em 
particular, seu coração funciona. Assim é possível 
entender como é sua pressão arterial, triglicérides 
e outros números importantes para conhecer seu 
coração e, a partir daí, estabelecer uma base. Melhor 
ainda se isso for feito ali pelos 30 anos.

Acrescente uns heróis à sua dieta Quando for 
fazer um lanchinho vendo TV ou se quiser levar 
consigo um belisco, opte por castanhas, por exemplo: 
elas ajudam a colocar Omega-3 na sua vida, um apoio 
para prevenir entupimento das artérias. Abacate, 
salmão e brócolis são outros bons alimentos aliados 
para adotar.

Vá pescar! Ok, talvez pescaria não seja sua 
atividade para relaxamento. Pense outra então – o 
importante é desconectar dos noticiários, seus e-mails 
de trabalho, as situações que mais aceleram sua vida. 

LIBRA
A Lua Crescente desta semana está maravilhosa para impulsionar 
os seus interesses, assim como o autodesenvolvimento. O conhe-

cimento, os estudos, as viagens e os contatos com outras culturas ou uma 
nova forma de ver a vida lhe trazem condições de renovar as suas posturas 
e o seu comportamento. 

ESCORPIAO
A Lua Crescente desta semana vai impulsionar os investimentos, 
principalmente para compor projetos em família ou direcionados 

ao imóvel. O céu favorece heranças, pensão, acertos de contas, seguros, 
aposentadoria e empréstimos. É muito importante entender como pode e 
deve lidar com os compromissos assumidos. 

SAGITARIO
A Lua Crescente desta semana vai impulsionar parcerias, socie-
dades, contatos interessantes e também a relação amorosa. É uma 

ótima semana para firmar contratos de parcerias para a concretização de 
projetos. O céu favorece reuniões e treinamentos. A segunda situação é 
o casamento: o céu sugere uma conversa madura para dar novos passos 
na relação. 

CAPRICORNIO
A Lua Crescente desta semana vai impulsionar uma fase nova e 

interessante no trabalho. Será, com toda certeza, uma semana de mais 
trabalho e tomada de consciência das responsabilidades. Como o mês 
de janeiro foi muito desafiador para você, é preciso, nesta semana, forma 

madura e mais segura. 

AQUARIO
A Lua Crescente desta semana vai impulsionar uma nova fase em sua vida, 
dando destaque ao seu bem-estar, ao desenvolvimento de talentos, ao 
fortalecimento da autoestima, a projetos envolvendo filhos e também ao 
namoro. Ufa! Por quantas mudanças e renovações você vem passando! 

Será preciso ter disposição para pisar no acelerador.

PEIXES
É uma semana muito importante para você, pisciano, dando de-

staque às responsabilidades que cercam a família e a vida doméstica, bem 
como também experiências destinadas ao imóvel. A relação com pais, avós 
e sogros pode tomar uma proporção maior.
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ARIES
A Lua Crescente desta semana vai impulsionar contatos impor-
tantes para movimentar projetos. É uma semana produtiva para 
realizar reuniões, treinamentos, viagens a trabalho e experiên-

cias que têm o propósito de fortalecer os planos. Aliás, a semana pede 
planejamento e organização das ideias.

TOURO
A Lua Crescente desta semana vai impulsionar os ganhos ma-
teriais, assim como os movimentos profissionais com foco 
em ganhos. É uma semana muito produtiva e com excelentes 

resultados para movimentar projetos. É preciso tomar consciência das 
responsabilidades e dos investimentos.

GEMEOS
A Lua Crescente desta semana é significativa para o seu cresci-
mento e o seu desenvolvimento, porque acontece em seu signo, 

trazendo a você uma nova fase. É momento de amadurecer o comporta-
mento e os posicionamentos. É exatamente isso que move os seus inter-
esses neste momento especial de sua jornada! 

CANCER
A Lua Crescente desta semana vai impulsionar notícias que 
afetam o seu emocional e exigem de você desapego e descon-

strução. É recomendável analisar como deseja estreitar os projetos, 
porque o cenário indica que mudanças são essenciais antes de prosse-
guir da forma que acha que deve. 

LEAO
A Lua Crescente desta semana vai impulsionar os projetos em 
conjunto com parceiros ou sócios. É uma semana muito produti-

va para definir contratos e questões que envolvem um grupo de pessoas. 
Você vai encontrar excelentes soluções na elaboração de projetos, assim 
como em questões de liderança. 

VIRGEM
A Lua Crescente vai impulsionar a carreira e as suas metas. Ini-
cia-se uma nova fase profissional que traz excelentes oportuni-

dades. O céu lhe dá condições de assumir um cargo e também favorece 
a relação com chefes e autoridades. Se você for chefe ou dono de uma 
empresa, é uma ótima semana para liderar os projetos.

Ingredientes da 
omelete de 
forno com abobrinha

4 colheres (sopa) de azeite
2 cebolas em rodelas
2 abobrinhas em rodelas finas
Sal e pimenta-do-reino a 
gosto - 6 ovos - 4 colheres 
(sopa) de farinha de trigo
1 colher (café) de fermento 
em pó - 1 xícara (chá) de 
queijo emmenthal picado
1 xícara (chá) de castanha-
do-pará picada - 1/2 xícara 
(chá) de manjericão picado 
Azeite para untar

Modo de preparo

Aqueça uma frigideira com 
o azeite, em fogo médio e 
frite a cebola e a abobrinha 
temperada com sal e pimenta 

U L I N Á r I ac

até murchar. Desligue e 
deixe esfriar. Em uma tigela, 
bata os ovos até dobrar de 
volume. Adicione a farinha, 
o fermento, o queijo, a 
castanha e o manjericão, 
tempere com sal e misture. 
Em um refratário untado, 
faça camadas de abobrinha 
refogada e de mistura de 
ovos até acabarem os 
ingredientes, terminando em 
mistura de ovos. Leve ao 
forno médio, preaquecido, 
por 20 minutos ou até firmar 
e dourar.

LimeNtaNdo a aLma

Omelete de forno

Comece cortando uns 15 minutos de conexão com 
celular, tablet e TV e vá aumentando até ter uma hora 
ou duas de desconexão por dia. O estresse aumenta 
a pressão arterial, o pulso cardíaco e os níveis de 
hormônios que podem prejudicar o organismo. Mas 
ele pode ser contido com uma comédia de duas 
horas ou encontrando um amigo para um café.

Faça uma paradinha e tome um drinque, oras 
Outra pesquisa norte-americana, desta vez da escola 
de saúde pública de Harvard: para as mulheres, até 
um copo de álcool por dia e, para os homens, até 
dois copos por dia pode ajudar a reduzir o risco de 
doença cardíaca. O álcool pode auxiliar o coração 
por aumentar os níveis de colesterol HDL. Mas 
lembre-se: mais não é melhor. 

“O álcool também tem calorias e, em excesso, 
pode causar pressão alta, piorar a insuficiência e 
causar anormalidades do ritmo cardíaco”, registra a 
pesquisa. Então faça aquele brinde e pare no limite 
recomendado.

Vá dormir, pague as contas na manhã seguinte 
Pessoas que dormem menos de sete horas por noite 
têm mais elevações de pressão arterial e níveis mais 
altos de cortisol, o hormônio do estresse, tornando 
as artérias mais vulneráveis ao acúmulo de placa 
bacteriana. 

Na verdade, pesquisas mais recentes mostram 
que pessoas que não dormem o suficiente são duas 
vezes mais prováveis de morrer de doença cardíaca. 
Tentar evitar cafeína depois do meio dia e desenvol-
ver um ritual de desaceleração antes de dormir são 
maneiras de ajudar a pegar no sono. Dica? Tome 
também um banho morno e ignore boletos bancários 
até a manhã seguinte! Sério mesmo. Você vai dormir 
menos tenso.

Hábitos para adotar 
hoje e manter o coração 
saudável

a



EMENDAS PARLAMENTARES

Baixada Cuiabana avança 
com recursos enviados pelo 
deputado Emanuelzinho
Em seus dois primeiros anos de mandato, o parlamentar destinou emendas para 
a maioria das cidades que compõem a Baixada

O deputado federal Emanuel Pinheiro 
Neto, o Emanuelzinho (PTB), tem 
colocado a Baixada Cuiabana como 
uma de suas prioridades em Brasília, 
garantindo recursos essenciais para 
o desenvolvimento dos municípios 
que têm  maior representatividade 
econômica de Mato Grosso.

Pelo menos 36% da população mato-
grossense vive em Cuiabá e Várzea 
Grande - as duas maiores cidades do 
estado - ou nos municípios de Acorizal, 
Barão de Melgaço, Campo Verde, 
Chapada dos Guimarães, Jangada, 
Nobres, Nossa Senhora do Livramento, 
Nova Brasilândia, Planalto da Serra, 
Poconé, Rosário Oeste e Santo Antônio 
do Leverger.

Em seus dois primeiros anos de 
mandato, o parlamentar destinou 
emendas para a maioria das cidades 
que compõem a Baixada, com destaque 
para educação e saúde, principalmente 
com investimentos para combate ao 
Coronavírus. 

“É um compromisso que tenho como 
parlamentar, mediar a conversa entre 
o governo regional e federal, para 
que as prefeituras possam avançar 
com os planos de desenvolvimento da 
Baixada Cuiabana, sem sangrar. Os 
recursos existem e o que for bom para 
a população, eu vou buscar”, defende 
Emanuelzinho. 

Para o município de Acorizal, o 
parlamentar garantiu a aquisição de 
duas ambulâncias, uma para atender o 
distrito de Baús e outra para o distrito 
de Aldeias. Já em Santo Antônio do 
Leverger, conseguiu em articulação 
junto à Funasa a manutenção de um 
convênio que vai garantir a reforma e 
ampliação na Estação de Tratamento de 
Água da cidade, beneficiando mais de 5 
mil famílias.

Cuiabá tem merecido uma atenção 
especial por parte de Emanuelzinho. 

Para se ter ideia, em 2019 ele destinou 
R$ 5 milhões para investimentos 
na saúde em atendimentos mais 
complexos e especialidades médicas. 
Outros R$ 6,2 milhões foram para o 
desenvolvimento de Cuiabá. 

Em 2020, com o surgimento da 
Covid-19, o deputado deu celeridade 
nas articulações que renderam R$ 
3 milhões para a cidade. Com o seu 
trabalho e bom trânsito junto ao 
governo, o deputado conseguiu 40 
respiradores para UTI’s cuiabanas e 
mais R$ 200 mil para custeio de EPI’s 
(Equipamento de Proteção Individual), 
medicamentos e contratação de 
pessoal.

A assistência social da Capital também 
foi contemplada com R$ 500 mil para 
reforma e ampliação de Centros de 
Referência de Assistência Social – 
CRAS em diversos bairros, apoio para 
modernização da Segurança Pública, 
por meio de destinação de recursos 
para a Polícia Civil, no valor de R$ 
200 mil para compra de equipamentos 
computadores. O parlamentar destinou 
ainda, R$ 1,5 milhões para construção 
da Casa da Mulher Brasileira, uma obra 
de extrema relevância para assegurar 
e garantir o direito das mulheres em 
situação de vulnerabilidade.

“Nosso trabalho não para. As portas 
do meu gabinete estão abertas para 
que as demandas que os municípios 
não possam absorver sozinhos, a gente 
consiga conquistar lá em Brasília”, 
frisa o deputado.

CONHEÇA O TRABALHO DE 
EMANUEL PINHEIRO NETO 
PELA BAIXADA CUIABANA:

BARÃO DE MELGAÇO: para o 
município foram destinados em 
2019 recursos para investimentos na 
educação, fruto de articulação junto 
ao FNDE. O recurso será utilizado 
na compra de um ônibus escolar para 

facilitar o transporte dos alunos que vivem 
nas regiões rurais e de difícil acesso. 

CHAPADA DOS GUIMARÃES: 
Chapada dos Guimarães: Em 2019, 
o deputado destinou recursos para 
investimento na educação pública do 
município, que foram destinados para a 
aquisição de dois ônibus escolares, que 
facilitarão o acesso de estudantes da área 
rural à escola. Em 2020, as emendas 
do parlamentar foram direcionadas ao 
desenvolvimento e infraestrutura da 
cidade com destinação de recursos para 
aquisição de uma Motoniveladora e 
Implementos Agrícolas, recursos que já 
se encontram empenhados e em fase final 
de conclusão dos projetos pelo município.
 
JANGADA: Ao município de Jangada 
foram indicados recursos para aquisição 
um ônibus escolar para atender os 
estudantes que vivem nas áreas rurais. 
Além disso, o deputado destinou recursos 
para o combate a Covid-19, que foram 
utilizados na compra de equipamentos, 
medicamentos e suprimentos necessários 
para o enfrentamento da Pandemia.

NOBRES:  A região turística de Nobres 
também esteve entre as destinações de 
verba para a saúde. Foram quase R$1 
milhão para realização de atendimentos 
básicos, de emergências, marcação de 
consultas e especialidades médicas. 
Para a luta com a Covid-19, o deputado 
também enviou recursos utilizados pela 
gestão municipal para o enfrentamento 
a pandemia da Covid-19. O município 
ainda recebeu uma indicação no valor 
de R$ 238.750,00 para a aquisição de 
um caminhão modelo truck, que vai ser 
utilizado em obras de infraestrutura da 
cidade.

NOSSA SENHORA DO LIVRAMENTO: 
Os recursos enviados para Nossa Sra do 
Livramento foram para a construção do 
Parque Zooflorestal , que irá movimentar 
o turismo e a economia da cidade, 
garantindo emprego e renda para centenas 
de famílias. A cidade ainda recebeu a 

indicação de recursos para a compra de 
um ônibus escolar. 

PLANALTO DA SERRA: nesse 
momento de pandemia, as emendas 
do deputado ajudaram a gestão 
municipal na compra de equipamentos, 
medicamentos e suprimentos 
necessários para o combate a Covid-19. 
Planalto da Serra ainda recebeu recursos 
para o desenvolvimento e infraestrutura 
da cidade, com a indicação de uma 
retroescavadeira, que está em processo 
de conclusão para o recebimento do 
convênio, no valor de R$ 238.750,00. 

POCONÉ: entre 2019 e 2020 tanto a 
educação, quanto o desenvolvimento 
e infraestrutura de Poconé receberam 
indicações de emendas parlamentares 
de Emanuelzinho. Entre os projetos 
contemplados e empenhados estão a 
revitalização da Praça da Cohab Nova, 
a Escola Nossa Senhora de Aparecida 
no Distrito de Chumbo e a Construção 
do Galpão do Produtor, (quase R$ 1 
milhão em investimentos). 

ROSÁRIO OESTE: o município 
recebeu recursos para saúde que foram 
investidos na reforma e manutenção 
da UBS Centro, além de melhorias 
nos serviços de atenção básica como 
consultas nas especialidades de clínica 
médica e pediatria, por exemplo. 

SANTO ANTÔNIO DE LEVERGER: 
O deputado indicou recursos que 
serão utilizados na construção de uma 
Unidade Básica de Saúde e também 
para ajudar a saúde na pandemia, 
com a compra de equipamentos, 
medicamentos e suprimentos 
necessários para o combate a Covid-19. 

Além de articulação junto ao Governo 
Federal para aprovação de recursos na 
ordem de R$ 5 milhões para ações de 
Saneamento Básico, com a realização 
de obras de Reforma e Ampliação do 
Sistema de Abastecimento de Água, 
com construção de uma adutora.
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